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Resumo                                                                                                                                              

Nos últimos anos, a Economia Compartilhada (EC) tem ganhado crescente destaque por representar uma nova forma de consumo 
que conecta, por meio de plataformas tecnológicas, capacidade ociosa a demandas específicas. O objetivo deste estudo é 
investigar os efeitos da familiaridade e do risco percebido na relação entre confiança na plataforma e intenção de uso em serviços 
de Economia Compartilhada (EC). Os dados foram coletados por meio de uma survey, junto a 898 brasileiros, e analisados a 
partir da modelagem de equações estruturais por mínimos quadrados parciais. A amostra é composta, predominantemente, por 
respondentes da Região Sul do Brasil e com elevado nível de escolaridade, características que devem ser consideradas na 
interpretação dos resultados. Os resultados demonstram que a confiança na plataforma influencia de forma positiva a intenção de 
uso, tanto diretamente quanto por meio da influência mediadora da familiaridade e do risco percebido. Além disso, a familiaridade 
com a plataforma também foi identificada como um fator positivo para a intenção de uso, enquanto o risco percebido apresentou 
uma relação negativa. Destaca-se a importância de construir confiança e familiaridade para fomentar o engajamento dos usuários 
com os serviços de Economia Compartilhada, ao mesmo tempo em que se ressalta o impacto adverso do risco percebido sobre a 
intenção de uso. Os achados oferecem uma base teórica e empírica para futuras pesquisas e implicações práticas, contribuindo 
para um melhor entendimento sobre o tema. 

Palavras-chave: economia compartilhada, confiança na plataforma, intenção de uso, familiaridade, risco percebido. 
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Abstract

The sharing economy has gained increasing academic attention in recent years, as it represents an innovative form of consumption 
that connects idle resources to specific demands through technological platforms. The aim of this study is to investigate the effects of 
familiarity and perceived risk on the relationship between platform trust and the intention to use sharing economy services. The data 
were collected through a survey of 898 brazilians and analyzed using partial least squares structural equation modeling. The sample 
is composed predominantly of respondents from the Southern region of Brazil and with a high level of education, characteristics 
that should be considered in the interpretation of the results. The findings indicate that platform trust positively influences usage 
intention, both directly and indirectly, through the mediating roles of familiarity and perceived risk. Moreover, familiarity with the 
platform emerged as a positive predictor of usage intention, whereas perceived risk was found to be negatively associated with it. 
The importance of building trust and familiarity to foster user engagement with sharing economy services is highlighted, while at 
the same time highlighting the adverse impact of perceived risk on intention to use. The findings provide a theoretical and empirical 
basis for future research and practical implications, contributing to a better understanding of the topic.

Keywords: sharing economy, trust in the platform, intention to use, familiarity, perceived risk. 

Resumen

En los últimos años, la Economía Compartida (EC) ha ganado un creciente protagonismo por representar una nueva forma de 
consumo que conecta, a través de plataformas tecnológicas, la capacidad ociosa con demandas específicas. El objetivo de este 
estudio es investigar los efectos de la familiaridad y del riesgo percibido en la relación entre la confianza en la plataforma y la 
intención de uso en servicios de Economía Compartida (EC). Los datos fueron recolectados por medio de una survey (encuesta) a 
898 brasileños, y analizados a partir del modelado de ecuaciones estructurales por mínimos cuadrados parciales. La muestra está 
compuesta, predominantemente, por encuestados de la Región Sur de Brasil y con un elevado nivel de escolaridad, características 
que deben ser consideradas en la interpretación de los resultados. Los resultados demuestran que la confianza en la plataforma 
influye de forma positiva en la intención de uso, tanto directamente como a través de la influencia mediadora de la familiaridad y 
del riesgo percibido. Además, la familiaridad con la plataforma también fue identificada como un factor positivo para la intención de 
uso, mientras que el riesgo percibido presentó una relación negativa. Se destaca la importancia de construir confianza y familiaridad 
para fomentar el compromiso (engagement) de los usuarios con los servicios de Economía Compartida, al mismo tiempo que se 
resalta el impacto adverso del riesgo percibido sobre la intención de uso. Los hallazgos ofrecen una base teórica y empírica para 
futuras investigaciones e implicaciones prácticas, contribuyendo a un mejor entendimiento sobre el tema.

Palabras clave: economía compartida, confianza en la plataforma, intención de uso, familiaridad, riesgo percibido.

Introdução

Na última década, a Economia Compartilhada (EC) tem sido investigada por representar uma nova forma 
de consumo baseada na conexão entre capacidade ociosa e demanda, por meio da interação entre plataformas 
tecnológicas, indivíduos e suas necessidades (Frenken & Schor, 2017; Gleim et al., 2019). Nesse sentido, o setor 
tem apresentado crescimento expressivo em escala global, com plataformas como Uber e Airbnb aumentando 
suas bases de usuários e receitas. Esse avanço evidencia não apenas sua relevância econômica, mas também 
seu impacto nas dinâmicas sociais e nos padrões de consumo. Nesse contexto, estima-se que as receitas globais 
anuais movimentadas tenham ultrapassado patamares expressivos, podendo ter alcançado US$ 335 bilhões até 
2025 (Martin, 2016; PricewaterhouseCoopers, 2015).

Diante desse cenário, a EC tem despertado crescente interesse acadêmico, proporcionando diversas 
possibilidades de investigação que visam entender melhor as nuances que envolvem o assunto, especialmente 
em mercados emergentes (Rojanakit et al., 2022). Embora diferentes denominações sejam utilizadas na descrição 
desse fenômeno, adota-se, neste estudo, o termo EC, por seu caráter abrangente e predominância na literatura 
(Martin, 2016; Guimarães et al., 2017). A EC é compreendida como um modelo de negócios baseado em plataformas 
de tecnologia que conectam provedores e usuários de serviços para realização de trocas, sem a transferência de 
propriedade (Perren & Kozinets, 2018, Martins, 2019; Kong et al., 2020). 

Em virtude da sua dinâmica particular, muitos autores têm destacado a confiança como um aspecto fundamental 
para esse tipo de negócio (Guo et al.; 2020; Räisänen et al., 2021; Ter Huurne et al., 2020), que representa um 
importante impulsionador para o engajamento nas transações envolvendo as plataformas compartilhadas (Möhlmann, 
2015; Ter Huurne et al., 2017; Liu et al., 2019). As plataformas representam o cerne desse modelo de negócios, pois 
permitem o compartilhamento entre pessoas que não se conhecem e que não têm amigos ou conexões em comum 
(Schor, 2014; Frenken & Schor, 2017; Gleim et al., 2019).
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Estudos comparativos apontam que plataformas de transporte por aplicativo, como Uber, e plataformas de 
hospedagem, como Airbnb, compartilham mecanismos semelhantes de formação de confiança, como garantias 
estruturais e proteção de privacidade, contudo, algumas particularidades podem surgir, em função das características 
do serviço. Por exemplo, serviços de transporte promovem interação direta entre usuário e motorista durante o serviço, 
o que pode ampliar o papel de fatores sociais na construção da confiança. Em contraste, em serviços de hospedagem, 
como Airbnb, a interação entre hóspede e anfitrião pode ser menos frequente ou ocorrer de forma indireta, reduzindo 
a influência de elementos sociais na percepção de confiança (Amrollahi et al., 2024).

Ao mesmo tempo que as plataformas de compartilhamento são mais utilizadas entre desconhecidos, tanto 
o provedor quanto o usuário podem enfrentar diversos riscos, o que se torna um empecilho à participação nesses 
negócios (Frenken & Schor, 2017; Lee et al., 2018; Mao et al., 2020; Li & Wang, 2020; Shao et al., 2020). Os pares, 
representados pelos usuários e provedores dos serviços, devem depositar uma quantidade significativa de confiança 
entre si para minimizar a possível ocorrência desses riscos e, por consequência, incentivar a intenção de uso na EC 
(Yang et al., 2019). 

De acordo com alguns estudos, consumidores mais familiarizados desenvolvem confiança diferenciada e 
são menos afetados por riscos percebidos (Godovykh et al., 2021; Möhlmann, 2021). Assim, a familiaridade com a 
plataforma, definida como a experiência acumulada e o histórico de interações no ambiente, fortalece a confiança à 
medida que proporciona uma base segura, reduzindo incertezas em transações online (Komiak & Benbasat, 2006; 
Pavlou & Gefen, 2004; Pavlou & Dimoka, 2006). Esse processo ajuda a mitigar percepções de risco, a exemplo dos 
aspectos físicos, funcionais, psicológicos, sociais, financeiros e temporais (Rehman et al., 2020). 

Para Möhlmann (2021), os pares que estão menos familiarizados com o ambiente da plataforma são particularmente 
propensos a perceber o risco, porque o contexto é novo para eles. De forma complementar, Shao et al. (2020) afirmam 
que clientes que estão familiarizados com o processo de serviços compartilhados têm maior probabilidade de formar 
opiniões com base em suas próprias avaliações. Assim, esse assunto, no cenário de confiança em plataformas de 
EC, justifica uma consideração mais completa (Möhlmann, 2021).

Embora a literatura tenha avançado na compreensão da confiança, do risco percebido e da familiaridade na 
EC, esses construtos têm sido, majoritariamente, analisados de forma fragmentada, com foco em relações diretas, 
o que limita a compreensão de suas interações. Algumas pesquisas anteriores oferecem evidências relevantes, 
porém ainda insuficientes, sobre como esses fatores operam em conjunto, especialmente em mercados emergentes. 
Assim, persiste uma lacuna na investigação integrada da familiaridade e do risco percebido como variáveis que 
podem influenciar ou condicionar a relação entre confiança e intenção de uso. Nessa perspectiva, o presente estudo 
avança ao propor uma abordagem que incorpora tais interdependências, contribuindo para uma compreensão mais 
abrangente dos mecanismos que sustentam o engajamento dos usuários na Economia Compartilhada (EC).

Por conseguinte, esta pesquisa examinou os efeitos da familiaridade e do risco percebido na relação entre 
confiança na plataforma e intenção de uso de serviços de Economia Compartilhada (EC). Para tanto, foi conduzida 
uma survey com 898 respondentes brasileiros. Os resultados evidenciam tanto efeitos diretos quanto indiretos entre 
confiança na plataforma e intenção de uso, ressaltando o papel fundamental desses determinantes na explicação 
da intenção de uso dos usuários em plataformas de EC.

Base Teórica e Hipóteses da Pesquisa

Confiança na Plataforma e Intenção de Uso 

Ao longo dos anos, uma série de classificações foram desenvolvidas, visando sintetizar o modelo de negócios da 
Economia Compartilhada (EC). Apesar das particularidades em cada abordagem, observa-se um consenso a respeito do 
papel que as plataformas de tecnologia possuem na intermediação entre os pares (Kong et al., 2020). Tais plataformas não 
apenas conectam provedores e usuários, mas também estruturam as interações por meio de regras e sistemas, facilitando 
as transações e criando um ambiente seguro e confiável (Hawlitschek et al., 2016; Liu et al., 2019; Li & Wang, 2020).

Embora a confiança seja reconhecida como um elemento relevante em diferentes contextos de troca — tanto 
presenciais quanto online — (Hou et al., 2020), no âmbito da EC, assume um papel de maior destaque. Na EC, os 
usuários, além de confiarem na plataforma, também confiam em outros participantes com os quais possuem pouca 
ou nenhuma interação prévia (Shao & Yin, 2019), o que intensifica a percepção de risco.

Diante dessa configuração, a plataforma assume o papel de mecanismo institucional de garantia, sendo responsável 
por mediar a confiança entre as partes e reduzir a incerteza inerente às transações (Liu et al., 2019). Assim, a confiança 
na plataforma pode ser uma das formas de convencer os provedores e consumidores a compartilhar produtos e serviços 
de forma mais segura e menos arriscada (Li & Wang, 2020), o que poderia impulsionar o consumo inicial dos indivíduos.

Espera-se que níveis mais elevados de confiança na plataforma aumentem a disposição dos indivíduos em 
utilizar serviços de EC, ao mitigar percepções de incerteza. Assim, propõe-se:

H1: A confiança na plataforma de Economia Compartilhada (EC) está positivamente relacionada com 
a intenção de uso.
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Familiaridade e Risco Percebido 

A familiaridade pode ser definida como um processo cumulativo em que a confiança se fortalece a cada 
experiência positiva, mantendo-se estável na repetição contínua dessas experiências (Gefen, 2000). Esse conceito 
envolve a capacidade de entendê-la a partir de interações e experiências anteriores (Mittendorf, 2018). Em ambientes 
de troca online, a familiaridade é crucial, uma vez que proporciona uma base segura e conhecida que facilita a 
interação e reduz as incertezas inerentes às transações virtuais (Pavlou & Gefen, 2004; Komiak & Benbasat, 2006; 
Pavlou & Dimoka, 2006; Möhlmann, 2021). 

Especialmente em plataformas compartilhadas, a familiaridade pode auxiliar a reduzir o risco percebido a 
partir das experiências anteriores que os pares acumulam nas interações (Amir & Rizvi, 2017). Nesse contexto, os 
riscos percebidos, compreendidos como a crença subjetiva de que há alguma probabilidade de sofrer uma perda na 
busca de um resultado desejado (Pavlou & Gefen, 2004), podem ser variados, incluindo o furto, o roubo, os danos 
materiais e, até mesmo, riscos de segurança e de privacidade (Lee et al., 2018; Mao et al., 2020; Li & Wang, 2020), 
o que pode afetar a avaliação, as decisões e os comportamentos dos indivíduos (Godovykh et al., 2021).

Para mitigar riscos potenciais, conforme alguns estudos, a familiaridade reduz percepções de risco (Pavlou 
& Gefen, 2004; Komiak & Benbasat, 2006; Pavlou & Dimoka, 2006). Além disso, consumidores mais familiarizados 
desenvolvem crenças diferenciadas sobre relacionamentos de confiança, reconhecendo sinais de confiança digital 
que influenciam distintos fiduciários (Pavlou & Gefen, 2004; Pavlou & Dimoka, 2006; Möhlmann, 2021). 

Para investigar a relação entre familiaridade e risco percebido, formulou-se a hipótese:

H2: A familiaridade com a plataforma está negativamente relacionada com o risco percebido.

Confiança na Plataforma, Familiaridade e Risco Percebido

A confiança é um aspecto crítico nas plataformas de EC, pois ajuda a mitigar os riscos inerentes às transações 
com estranhos. Além disso, está estreitamente relacionada com a familiaridade, a partir do uso reiterado nas 
plataformas (Yang et al., 2019). 

Considerando a relação entre confiança na plataforma e o risco percebido, percebe-se que o risco constitui 
uma barreira para a adoção de plataformas de EC, já que uma das peculiaridades desse modelo de negócios é o 
fato de as transações terem um componente online e um offline, o que faz com que a interação social entre os pares 
seja mais forte, podendo envolver maiores perigos (Möhlmann, 2015; Ter Huurne et al., 2020). Logo, a confiança é 
um aspecto que pode auxiliar a superar riscos nas interações de serviços compartilhados (Mittendorf et al., 2019) 
e representa um dos fatores-chave para o sucesso do modelo de negócios (Chen et al., 2009; Hawlitschek et al., 
2016), visto que desempenha um papel crítico para reduzir a complexidade, superar a incerteza e mitigar o risco 
nesse fenômeno (Ter Huurne et al., 2017; Liu et al., 2019). 

Nesse cenário, mecanismos institucionais, como sistemas de segurança e políticas de privacidade desenvolvidos 
pelas plataformas de tecnologia, auxiliam a diminuir o risco percebido e aumentar a confiança (Kim et al., 2015; 
Akhmedova et al., 2021). Do mesmo modo, revisões e classificações online reduzem a percepção de risco percebido 
entre os pares, ao trazerem um maior número de informações sobre o parceiro de compartilhamento (Schor, 2014; Li 
& Wang, 2020). Posto isto, a crença na segurança e a confiabilidade da plataforma mitigam a percepção de riscos, 
como danos à propriedade ou fraude, reforçando a confiança (Yang et al., 2019).

Em relação à interligação entre a confiança na plataforma e a familiaridade, verifica-se que usuários mais 
familiarizados confiam mais nas transações realizadas (Yang et al., 2019). Assim, a confiança cresce com o uso 
contínuo, criando um ciclo de feedback positivo (Hawlitschek et al., 2016). Seguindo o entendimento de Pavlou e 
Gefen (2004), a confiança, em qualquer aspecto, pode surgir da familiaridade com o modelo de negócios, a partir do 
momento que a expectativa do usuário é atendida continuamente.

Möhlmann (2015) explica que, como a familiaridade é um processo cumulativo (Burt, 2000), a confiança aumenta 
com cada experiência positiva vivida e é estável se essa experiência positiva ocorrer de forma repetida. Igualmente, 
Akhmedova et al. (2021) indicam que a interação contínua e o uso repetido aumentam a confiança, reduzindo a 
incerteza. Com base na importância da confiança nas plataformas de EC, interrelacionada à familiaridade e ao risco 
percebido, propõem-se as seguintes hipóteses:

H3: A confiança na plataforma de Economia Compartilhada (EC) está positivamente relacionada com 
a familiaridade.

H4: A confiança na plataforma de Economia Compartilhada (EC) está negativamente relacionada com 
o risco percebido.
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Familiaridade, Risco Percebido e Intenção de Uso

Os usuários que estão mais familiarizados com a plataforma tendem a desenvolver um nível maior de confiança, 
o que, por sua vez, aumenta a probabilidade de utilizarem os serviços oferecidos. Verifica-se, na literatura, que a 
relação entre familiaridade e intenção de uso, que se refere à predisposição de um indivíduo em se engajar em 
atividades de EC e em utilizar os serviços oferecidos por esse modelo de negócio (Kim & Lee, 2022), é suportada 
por pesquisas que mostram que a experiência e a exposição contínuas a uma plataforma ajudam a construir uma 
percepção positiva e um comportamento de uso consistente (Gefen, 2000; McKnight & Chervany, 2002), sendo, 
possivelmente, um importante influenciador na intenção de uso.

De modo análogo, o risco percebido atua como um influenciador negativo na intenção de uso dos serviços 
compartilhados, tendo em vista que usuários que percebem altos níveis de risco em uma plataforma de EC são menos 
propensos a se engajar e a utilizar os serviços do modelo de negócios. O risco percebido, seja do tipo físico, seja 
funcional, psicológico, social, financeiro ou temporal, influencia as decisões e os comportamentos dos consumidores 
(Rehman et al., 2020; Godovykh et al., 2021), já que altos níveis desse risco podem fazer com que indivíduos 
hesitem a agir (Mao & Wel, 2019), sendo um importante preditor na intenção de uso dos serviços compartilhados 
(Lee et al., 2018). 

Diante dos pontos destacados, as seguintes hipóteses foram elaboradas:

H5: A familiaridade com a plataforma de Economia Compartilhada (EC) está positivamente relacionada 
com a intenção de uso.

H6: O risco percebido está negativamente relacionado com a intenção de uso.

Efeitos Mediadores na Relação entre Confiança na Plataforma e Intenção de Uso

A familiaridade contribui para a construção de crenças diferenciadas sobre relacionamentos de confiança 
(Carstens et al., 2019). Quando os consumidores estão mais familiarizados com a plataforma, tendem a desenvolver 
um nível maior de confiança, o que facilita a intenção de uso dos serviços oferecidos (Gefen, 2000; McKnight & 
Chervany, 2002; Pavlou & Gefen, 2004; Pavlou & Dimoka, 2006; Möhlmann, 2021). 

Além disso, partindo do entendimento de Luhmann (1979), que considera que a confiança só pode ser construída 
em um ambiente familiar, e de Burt (2000), que leva em consideração que a familiaridade é um processo cumulativo, 
a confiança aumenta a cada experiência positiva (Möhlmann, 2015) com as plataformas de compartilhamento. Assim, 
a partir do momento que se tem maior familiaridade, pode ser intensificada a relação entre confiança e intenção de 
uso nas plataformas compartilhadas. 

Em contrapartida, o risco percebido, que também desempenha um papel de mediação neste estudo, pode ser 
considerado um impedimento para confiança e intenção (Mao et al., 2020). Assim, quando os consumidores percebem 
um alto nível de risco associado à plataforma, tornam-se menos propensos a utilizar os serviços disponíveis. Segundo 
algumas pesquisas, a redução do risco percebido pode aumentar a confiança e, consequentemente, a intenção de 
uso (Chen et al., 2009; Hawlitschek et al., 2016; Rehman et al., 2020; Godovykh et al., 2021).

Conforme se observa, a percepção de risco pode influenciar negativamente a intenção de uso, levando os 
consumidores a evitarem serviços quando percebem altos níveis de risco (Mao et al., 2020), em compensação, 
quando o risco é reduzido, aumenta-se a confiança, promovendo uma maior intenção de uso. Durante a pandemia 
da Covid-19, por exemplo, o risco percebido relacionado à saúde impactou negativamente a intenção de continuação, 
reduzindo a confiança na plataforma e, consequentemente, a intenção de uso (Nguyen et al., 2022).

Para investigar o papel mediador da familiaridade e do risco percebido na relação entre confiança na plataforma 
e intenção de uso, foram formuladas as seguintes hipóteses:

H7: A familiaridade com a plataforma de Economia Compartilhada (EC) medeia a relação entre confiança 
na plataforma e intenção de uso.

H8: O risco percebido medeia a relação entre confiança na plataforma de Economia Compartilhada 
(EC) e intenção de uso.

As relações teóricas propostas neste estudo foram organizadas no modelo de pesquisa representado na Figura 1.
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Figura 1

Modelo teórico de análise

Fonte: elaborado pelos autores (2024).

Método e Procedimentos da Pesquisa

O levantamento foi realizado com 898 respondentes. A população do estudo foi composta por consumidores 
brasileiros acima de 18 anos que tinham conhecimento sobre EC, sendo a amostragem realizada de forma não 
probabilística por julgamento. Desse modo, foram selecionadas características típicas ou representativas da população 
(Babbie, 1999; Freitas et al., 2000), que, nesse caso, foi conhecer o modelo de negócios. 

A coleta de dados ocorreu ao longo de cinco meses, de agosto de 2022 a janeiro de 2023, por meio de um 
questionário autoadministrado, hospedado na plataforma Google Forms®. Os participantes foram selecionados 
a partir de meios diversificados, como redes sociais, grupos de relacionamento dos pesquisadores e mailing de 
instituições de ensino superior. Vale destacar que foi realizado o monitoramento diário dos retornos obtidos na 
pesquisa, verificando-se a necessidade de ampliação de estratégias de coleta de dados.

O instrumento de pesquisa utilizado foi composto por quatro constructos, que pode ser visualizado, na íntegra, 
no Apêndice A. As escalas utilizadas contemplaram a confiança na plataforma (Conf), a intenção de uso (IntUso), 
a familiaridade (Famil) e o risco percebido (RiscoPerc), compreendendo, respectivamente, 12, 8, 4 e 5 questões, 
que foram mensuradas por meio da escala Likert de cinco pontos (1. discordo totalmente; 5. concordo totalmente). 
Adicionalmente, foram aferidas características demográficas que investigaram a idade, o sexo, o estado civil, a 
escolaridade, a formação, a ocupação, a renda e a residência.

Ademais, o instrumento de pesquisa foi construído a partir de escalas existentes na literatura, sendo necessários 
a adaptação para o contexto brasileiro e o pré-teste. Para tanto, foram seguidas as orientações de Beaton et al. 
(2000), perpassando-se cinco estágios. Após a adaptação do instrumento de pesquisa, o questionário foi tramitado 
no Comitê de Ética em Pesquisa da instituição de vínculo dos autores, sendo aprovado em 15 de setembro de 2021, 
conforme Parecer n.º 4.975.766. 

De posse dos dados coletados, realizou-se a tabulação e a codificação, seguidas do tratamento preliminar, por 
meio das análises de valores ausentes a partir da distribuição de frequência simples, da verificação de observações 
atípicas, por meio do cálculo Z score, e do teste de normalidade, a fim de evitar impactos nas demais análises do 
estudo. Não foram identificados valores ausentes e observações atípicas influentes. Além disso, o teste de normalidade 
Kolmogorov-Smirnov (K-S) evidenciou a não normalidade dos dados.

Os dados foram examinados empregando-se técnicas de estatística univariada, utilizando medidas descritivas 
e multivariadas, por meio da Modelagem de Equações Estruturais (Structural Equation Modeling – SEM). Para estimar 
as relações propostas no estudo, foi utilizado o software SmartPLS® versão 3 (Ringle et al., 2015). O processo de 
SEM seguiu os parâmetros recomendados por Hair et al. (2017). 

Análise de Dados e Resultados

A amostra da pesquisa, composta por 898 respondentes, é, majoritariamente, feminina (57,8%), com idades 
entre 20 e 39 anos (62%), sendo a maioria dos participantes solteira (49%), residente na Região Sul do Brasil 
(81,8%) e com pós-graduação completa ou incompleta (59,6%). Somado a isso, grande parte dos pesquisados 
trabalha (74,4%) e possui uma renda familiar mensal de um a quatro salários mínimos (34%). A Tabela 1 descreve 
a caracterização da amostra.
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Tabela 1

Características da amostra

Fonte: elaborado pelos autores (2024).

Avaliação do Modelo de Mensuração

A avaliação do modelo de mensuração constitui uma etapa crucial para assegurar a validade e a confiabilidade 
das escalas empregadas na pesquisa, fundamentais para a robustez e para a precisão dos resultados. No que 
concerne à avaliação da confiabilidade dos constructos, foram utilizados os critérios delineados por Hair et al. (2017), 
enquanto a validade discriminante utilizou o critério de Fornell e Larcker (1981). A Tabela 2 sintetiza os resultados 
dos indicadores de confiabilidade e validade discriminante.
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Tabela 2

Indicadores de Confiabilidade e Validade Discriminante do Modelo

Nota: Foi necessária a exclusão da variável Conf4 devido à sua baixa carga fatorial (0,416).
Fonte: software SmartPLS® versão 3 (Ringle et al., 2015).

Depreende-se dos resultados que todos os constructos possuem valores de Alfa de Cronbach, que mede a 
consistência interna das escalas, e Confiabilidade Composta (CR), que avalia a confiabilidade das escalas, superiores 
a 0,7, o que demonstra uma boa consistência interna e confiabilidade das escalas utilizadas. Além disso, a Variância 
Média Extraída (AVE), que mede a quantidade de variância capturada pelos constructos em relação ao erro, de 
todos os constructos, é superior a 0,5, confirmando a validade convergente deles. Do mesmo modo, confirma-se 
a validade discriminante dos constructos, tendo em vista que, a partir da comparação da raiz quadrada da AVE de 
cada constructo com as correlações entre os constructos, obtiveram-se resultados superiores.

A avaliação do modelo de mensuração, portanto, demonstra que os constructos exibem alta confiabilidade e 
validade, tanto convergente quanto discriminante. Esses resultados fornecem uma base sólida para a subsequente 
análise do modelo estrutural e para a validação das hipóteses propostas neste estudo.

Avaliação do Modelo Estrutural

A avaliação do modelo estrutural analisa as relações entre os constructos propostos no modelo teórico, verificando 
as hipóteses formuladas. Para tanto, iniciou-se a avaliação a partir da análise dos efeitos diretos entre os constructos, 
utilizando-se os coeficientes de caminho (path coefficients), os valores t e o coeficiente de explicação (R²), além do 
exame de colinearidade do modelo estrutural (VIF), do tamanho do efeito (f²) e da avaliação da relevância preditiva (Q²).

A partir da análise da Tabela 3, pode-se verificar o cumprimento da colinearidade das dimensões do modelo, 
considerando que valores VIF abaixo de três demonstram que a colinearidade não é uma questão problemática 
(Hair et al., 2021). Do mesmo modo, ao considerar os critérios estabelecidos por Cohen (1988), obteve-se um bom 
coeficiente de explicação do construto endógeno do modelo estrutural (R² = 0,26 = grande). Ainda, conforme padrões 
de Hair et al. (2021), verifica-se um grande tamanho de efeito do modelo (f² = 0,35). Por fim, o Q² positivo sugere 
relevância preditiva do modelo.

Tabela 3

Resultados dos Testes dos Efeitos Diretos

Fonte: software SmartPLS® versão 3 (Ringle et al., 2015).

http://periodicos.unifor.br/rca


9Revista Ciências Administrativas, 31: e15966, 2025

Determinantes da Intenção de Uso em Plataformas Digitais de Economia Compartilhada

Com os indicadores de ajuste do modelo estrutural analisados, seguiu-se para a análise das hipóteses elaboradas. 
Os resultados indicaram um coeficiente de caminho significativo e positivo (0,245, p < 0,001), evidenciando que a 
confiança na plataforma (Conf) é um determinante crucial para a intenção de uso (IntUso), suportando a hipótese 
H1. Esse achado está alinhado com estudos anteriores que destacam a confiança como um fator fundamental para 
o engajamento dos usuários (Ter Huurne et al., 2017; Guo et al., 2020).

Embora a literatura sugira que a familiaridade possa reduzir percepções de risco (Komiak & Benbasat, 2006; 
Pavlou & Dimoka, 2006), os resultados deste estudo mostram que, no contexto específico da EC, a familiaridade 
não teve um impacto significativo na redução do risco percebido, dessa forma, verifica-se que a hipótese H2 não 
foi suportada (coeficiente = -0,047, p = 0,224). Esse resultado pode refletir a complexidade e a variabilidade das 
percepções de risco entre diferentes usuários e plataformas, ressaltando a necessidade de estudos adicionais para 
explorar essas nuances.

Além disso, a análise mostrou que a confiança na plataforma (Conf) também desempenha um papel importante 
no aumento da familiaridade (Famil) dos usuários com os serviços, suportando a hipótese H3. O coeficiente significativo 
(0,275, p < 0,001) reforça a ideia de que experiências positivas acumuladas promovem uma maior compreensão e 
um maior conforto com a plataforma (Komiak & Benbasat, 2006; Pavlou & Gefen, 2004). Esse aspecto é essencial, 
pois a familiaridade pode facilitar a continuidade do uso e a adoção de novas tecnologias.

Paralelamente, foi observada uma relação negativa significativa (-0,234, p < 0,001) entre confiança (Conf) 
e risco percebido (RiscoPerc), demonstrando que a confiança, efetivamente, reduz as percepções de risco dos 
usuários, suportando a hipótese H4. É importante destacar que esse achado é consistente com a literatura que aponta 
a confiança como mitigadora de incertezas e riscos em transações online (Pavlou & Gefen, 2004; Mittendorf et al., 
2019). A mitigação do risco percebido, portanto, pode promover um ambiente mais seguro e atraente para os usuários.

A familiaridade (Famil), por sua vez, exerceu um efeito positivo significativo (0,445, p < 0,001) na intenção de 
uso (IntUso), confirmando que usuários mais familiarizados têm maior propensão a utilizar os serviços de EC (hipótese 
H5). Esse resultado se apoia em estudos que destacam a importância da familiaridade para a continuidade do uso 
e para a adoção de tecnologias (Gefen, 2000; McKnight & Chervany, 2002).

Em contraste, a relação negativa significativa (-0,070, p < 0,05) entre percepções elevadas de risco (RiscoPerc) e 
intenção de uso (IntUso) corrobora pesquisas que identificam o risco percebido como um obstáculo para o engajamento 
dos consumidores em plataformas de compartilhamento (Rehman et al., 2020), suportando a hipótese H6. Assim, a 
redução do risco percebido é, portanto, um objetivo importante para aumentar a intenção de uso.

Em suma, foram suportadas cinco das seis hipóteses propostas para os efeitos diretos (H1, H3, H4, H5 e H6). 
Os efeitos indiretos foram testados para investigar as mediações propostas no modelo investigativo da pesquisa, 
conforme exibido na Tabela 4.

Tabela 4

Resultados dos Testes dos Efeitos Indiretos

Fonte: software SmartPLS® versão 3 (Ringle et al., 2015).

As análises de mediação mostraram que tanto a familiaridade (Famil) quanto o risco percebido (RiscoPerc) 
medeiam a relação entre confiança na plataforma (Conf) e intenção de uso (IntUso), com coeficientes de mediação 
de 0,122 e 0,016, respectivamente, suportando as hipóteses H7 e H8. Esses achados sugerem que a confiança 
na plataforma aumenta a intenção de uso de maneira direta e indireta, ao reduzir o risco percebido e aumentar a 
familiaridade (Gefen, 2000; Möhlmann, 2021).

Observando-se esses resultados, verificou-se que a confiança na plataforma pode afetar diretamente a intenção 
de uso, a qual também é mediada pela familiaridade e pelo risco percebido. Esses aspectos destacam a importância 
da construção de confiança e familiaridade, bem como da mitigação do risco percebido para promover a intenção de 
uso em serviços de EC. A Figura 2 apresenta a síntese dos resultados encontrados.
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Figura 2

Modelo de caminho final para o modelo proposto

Fonte: elaborado pelos autores, com base no SmartPLS3® (Ringle et al., 2015).

O modelo proposto demonstra que a confiança na plataforma influencia tanto diretamente a intenção de uso 
quanto indiretamente, por meio da familiaridade e do risco percebido. Nesse sentido, as empresas de EC devem 
focar em estratégias que aumentem a confiança e a familiaridade dos usuários para reduzir as percepções de risco 
e aumentar a intenção de uso. Em conclusão, o estudo acentua a relevância da confiança na plataforma como um 
constructo central na determinação da intenção de uso dos serviços de EC. 

As análises empíricas confirmam, assim, que a confiança não apenas influencia diretamente a intenção de 
uso (β = 0,245, p < 0,001), mas também atua de forma indireta, ao aumentar a familiaridade dos usuários (β = 0,275, 
p < 0,001) e reduzir o risco percebido (β = -0,234, p < 0,001). Adicionalmente, a familiaridade foi identificada como 
um mediador significativo entre confiança e intenção de uso (β = 0,445, p < 0,001), corroborando a teoria de que 
experiências positivas acumuladas promovem a continuidade do uso. No entanto, a hipótese de que a familiaridade 
reduziria o risco percebido não foi suportada (coeficiente = -0,047, p = 0,224), indicando a necessidade de investigações 
adicionais sobre a complexidade das percepções de risco. 

Esses achados oferecem uma base teórica e empírica robusta para futuras pesquisas e implicações práticas, 
destacando a importância de estratégias focadas em fortalecer a confiança e a familiaridade dos usuários para mitigar 
os riscos percebidos e promover a adoção sustentável dos serviços de EC.

Discussão e Implicações

Implicações da Pesquisa

O estudo contribui para a literatura de comportamento do consumidor, destacando a importância de estratégias 
voltadas para a construção de confiança e para a redução de risco, com o objetivo de fomentar a adoção de serviços 
de Economia Comportamental (EC). Esse enfoque é particularmente relevante em mercados emergentes, nos quais 
a familiaridade com tais plataformas pode ser limitada e a percepção de risco, por sua vez, mais elevada, exigindo 
abordagens específicas para superar essas barreiras e promover a participação ativa dos consumidores.

A pesquisa reforça a teoria de que a confiança na plataforma é um determinante crucial para a intenção de 
uso, conforme destacam estudos prévios (Ter Huurne et al., 2017; Mittendorf et al., 2019). Além disso, corrobora a 
importância das plataformas de tecnologia em estabelecer um ambiente seguro e confiável para os usuários, essencial 
para fomentar o engajamento e a adoção de serviços de EC (Guo et al., 2020; Räisänen et al., 2021; Liu et al., 2019). 

A literatura também indica que a confiança não apenas influencia diretamente a intenção de uso, mas também 
atua de forma indireta ao reduzir o risco percebido e aumentar a familiaridade com a plataforma (Möhlmann, 2015; 
Ter Huurne et al., 2020). Assim, os resultados destacam a mediação da familiaridade na relação entre confiança e 
intenção de uso. Esse achado está alinhado à teoria de que a familiaridade fortalece a confiança e, consequentemente, 
aumenta a intenção de uso (Gefen, 2000; McKnight & Chervany, 2002). 

É importante considerar o perfil sociodemográfico da amostra analisada, caracterizada por elevado nível 
educacional e concentrada em uma região específica do país. Essa configuração pode influenciar a forma como os 
usuários percebem a confiança em relação às plataformas de EC, uma vez que indivíduos com maior escolaridade 
tendem a apresentar maior acesso à informação, maior familiaridade com tecnologias digitais e diferentes padrões 
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de avaliação de risco em comparação com a média da população brasileira, o que pode contribuir para a formação 
de confiança e para uma avaliação mais informada dos serviços oferecidos.

Por outro lado, a pesquisa revela que a familiaridade não teve um impacto significativo na redução do risco 
percebido, contrariando a literatura que sugere uma relação negativa entre esses construtos (Komiak & Benbasat, 
2006; Pavlou & Dimoka, 2006). Esse resultado aponta para a complexidade das percepções de risco no contexto da 
EC, mostrando que outros fatores podem mediar essa relação, e abre caminho para que futuras pesquisas explorem 
essas nuances. Em ambientes digitais, a familiaridade nem sempre implica menor percepção de risco, pois os usuários, 
frequentemente, utilizam pistas superficiais de confiança — como layout do site, logotipos ou certificações — para 
avaliar a credibilidade das plataformas, sinais que podem ser facilmente reproduzidos por agentes mal-intencionados 
(Sasse & Kirlappos, 2011).  

Assim, ambientes que “parecem familiares” podem gerar uma sensação de segurança baseada na similaridade 
visual, não necessariamente na verificação efetiva da confiabilidade (Sasse & Kirlappos, 2011). Além disso, os 
consumidores tendem a priorizar riscos transacionais diretos, como fraude ou falhas na prestação do serviço, os 
quais podem persistir mesmo quando há familiaridade com a plataforma (Ma et al., 2020).

Ademais, a investigação do papel mediador do risco percebido entre confiança e intenção auxilia em um 
entendimento mais profundo das barreiras, as quais podem impedir a adoção de serviços compartilhados. Nesse 
sentido, a confirmação de que o risco percebido atua como um mediador negativo entre confiança na plataforma e 
intenção de uso ressalta a necessidade de estratégias eficazes para mitigar percepções negativas e promover um 
ambiente mais seguro para os usuários.

No plano teórico, este estudo apresenta relações hipotéticas pouco abordadas na literatura: (1) a confiança 
na plataforma medeia diretamente a intenção de uso via familiaridade positiva e risco negativo. Em conjunto, essas 
mediações criam um “efeito amplificador dinâmico” na EC, no qual a familiaridade reforça a confiança, enquanto o risco 
persistente atua como freio assimétrico, sugerindo que a confiança emerge como um “pivô central” que reconfigura o 
equilíbrio entre barreiras e facilitadores em serviços compartilhados — uma perspectiva holística ausente nos estudos 
fragmentados que tratam mediadores isoladamente (Gefen, 2000; Komiak & Benbasat, 2006). 

Essa configuração integrada do modelo implica que, na EC, a confiança transcende seu papel isolado, 
funcionando como catalisador sistêmico que modera interações entre risco e familiaridade, propondo uma nova teoria 
relacional para contextos de mercados emergentes. É importante mencionar que a maioria dos estudos anteriores 
considerava esses fatores apenas como moderadores ou variáveis de controle. Diante desse cenário, essas relações 
reforçam a necessidade de estratégias que aumentem a familiaridade dos usuários com as plataformas e que 
minimizem os riscos percebidos para fomentar um maior engajamento (Komiak & Benbasat, 2006; Pavlou & Gefen, 
2004; Rehman et al., 2020).

Portanto, a familiaridade foi identificada como um fator que fortalece a confiança e promove a intenção de uso, 
enquanto o risco percebido foi um impeditivo significativo. 

Implicações Práticas

Os resultados desta pesquisa destacam que os profissionais devem apostar na construção de confiança 
e familiaridade para fomentar o engajamento dos usuários com as plataformas de EC, ao mesmo tempo em que 
alertam para o impacto adverso do risco percebido sobre a intenção de uso. Salienta-se que, embora importante, a 
familiaridade com a plataforma não se mostra suficiente para reduzir o risco percebido, sendo propostas reflexões que 
visam à prestação de melhores serviços aos consumidores e a um crescimento sustentável do modelo de negócios.

Dessa forma, a familiaridade, embora relevante para promover o engajamento, não atua como mecanismo de 
mitigação de incertezas, exigindo estratégias complementares voltadas especificamente à redução do risco. Assim, 
iniciativas como onboarding estruturado, interfaces intuitivas e consistentes, bem como atualizações incrementais 
que preservem padrões já conhecidos pelos usuários, tendem a potencializar os efeitos positivos da familiaridade 
sobre a intenção de uso, mas devem ser combinadas com mecanismos adicionais de segurança.

Considerando o efeito negativo do risco percebido sobre a intenção de uso, os resultados sugerem que 
mecanismos voltados à sua mitigação devem ser tratados como complementares, e não substitutos, às estratégias 
de construção de familiaridade. Nesse sentido, medidas como autenticação em dois fatores, políticas claras de 
privacidade e proteção de dados, bem como garantias de reembolso e cobertura para incidentes atuam como 
elementos que reforçam a confiança.

De forma complementar, a estrutura relacional identificada sugere que intervenções gerenciais isoladas 
tendem a apresentar efeitos limitados. Em contrapartida, estratégias integradas que atuem simultaneamente sobre 
familiaridade e risco percebido podem gerar impactos mais consistentes sobre a intenção de uso. Ademais, mecanismos 
como sistemas de avaliação e feedback entre usuários, comunicação transparente e educação do usuário sobre 
funcionamento e segurança da plataforma contribuem para esse alinhamento entre os construtos.

Por fim, o fortalecimento da confiança deve ser compreendido como um processo dinâmico e relacional, 
no qual a familiaridade e a redução do risco percebido operam de forma interdependente. Assim, gestores de 
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plataformas de economia compartilhada podem obter melhores resultados ao adotar abordagens que considerem 
essa interdependência, em vez de focar exclusivamente em ações isoladas de promoção da confiança.

Limitações e Pesquisas Futuras

Mesmo com os resultados alcançados e implicações obtidas, perceberam-se algumas limitações. A primeira 
se refere à amostra ser composta, majoritariamente, por brasileiros residentes da Região Sul do país, o que pode 
limitar a generalização dos resultados para outros contextos geográficos, considerando possíveis diferenças culturais, 
socioeconômicas e comportamentais. 

Considerando o viés regional da amostra, recomenda-se que pesquisas futuras realizem estudos comparativos 
entre diferentes regiões do Brasil, como Sul e Nordeste ou Norte, a fim de identificar possíveis diferenças culturais e 
contextuais que possam influenciar os constructos analisados. Também se sugere a aplicação da análise multigrupo, 
com o objetivo de verificar se o modelo apresenta comportamentos distintos entre diferentes perfis de respondentes, 
como gêneros ou faixas etárias, buscando ampliar a compreensão das possíveis heterogeneidades nos resultados. 

A segunda diz respeito ao fato deste estudo ter adotado uma abordagem abrangente da EC, sem restringir 
a análise a um modelo de negócio específico. Embora essa decisão tenha sido intencional, fundamentada nas 
características comuns do modelo de negócio, reconhece-se que diferentes tipos de serviços podem apresentar 
particularidades que influenciam as relações entre risco, familiaridade, confiança e intenção. Por exemplo, a percepção 
de risco pode ser maior em acomodações compartilhadas do que em caronas compartilhadas, o que pode trazer 
novas descobertas. Dessa forma, futuros estudos são estimulados a replicar esta pesquisa em outros contextos, a 
fim de verificar a consistência dos achados. 

Outra limitação trata-se da natureza transversal do estudo, que não permite inferir causalidade entre os 
constructos. À vista disso, estudos longitudinais seriam valiosos para investigar como a confiança, a familiaridade e 
o risco percebido evoluem ao longo do tempo e afetam a intenção de uso. É importante ponderar que a confiança 
é, geralmente, conceituada e operacionalizada em uma estrutura multidimensional, e diferentes estudos utilizam 
diferentes combinações de construtos para expressar confiança (Guo et al., 2020). Como nesta pesquisa foi utilizada 
apenas a dimensão de confiança relacionada à plataforma de tecnologia, futuros estudos são incentivados a testar 
as relações de familiaridade e risco percebido utilizando outras dimensões de confiança relacionadas ao modelo 
de negócios, como a confiança no par, no produto, entre outras, almejando uma maior compreensão do fenômeno.
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Apêndice A
Indicadores

Confiança na 
Plataforma 
(Conf)

Conf 01 - Eu confio nas plataformas de Economia Compartilhada (ex.: App do Uber, App do 
Airbnb, App do Garupa, etc.).

Kong et 
al., 2020; 
Mittendorf et 
al., 2019; Li & 
Wang, 2020

Conf 02 - Sinto que as plataformas de Economia Compartilhada (ex.: App do Uber, App do 
Airbnb, App do Garupa, etc.) são honestas.
Conf 03 - Acredito que as plataformas de Economia Compartilhada (ex.: App do Uber, App 
do Airbnb, App do Garupa, etc.) são confiáveis.
Conf 04 - Mesmo sem monitoramento (ex.: mecanismos de segurança), eu confiaria que as 
plataformas de Economia Compartilhada (ex.: App do Uber, App do Airbnb, App do Garupa, 
etc.) fariam o trabalho de forma correta.
Conf 05 - Confio que as plataformas de Economia Compartilhada (ex.: App do Uber, App 
do Airbnb, App do Garupa, etc.) continuarão a atender as minhas expectativas no futuro.
Conf 06 - Acredito que as plataformas de Economia Compartilhada (ex.: App do Uber, App 
do Airbnb, App do Garupa, etc.) têm políticas de segurança/privacidade suficientes para que 
eu me sinta confortável ao usá-lo
Conf 07 - Tenho certeza de que os aspectos legais e tecnológicos me protegem de forma 
adequada de problemas nas plataformas de Economia Compartilhada (ex.: App do Uber, 
App do Airbnb, App do Garupa, ...).
Conf 08 - Estou confiante de que a criptografia e outros avanços tecnológicos nas plataformas 
de Economia Compartilhada (ex.: App do Uber, App do Airbnb, App do Garupa, etc.) tornam 
seu uso seguro.
Conf 09 - Em geral, as plataformas de Economia Compartilhada (ex.: App do Uber, App do 
Airbnb, App do Garupa, etc.) oferecem um ambiente robusto e seguro para compartilhar 
informações privadas.
Conf 10 - As plataformas de Economia Compartilhada (ex.: App do Uber, App do Airbnb, App 
do Garupa, etc.) procuram manter suas promessas e compromissos com os consumidores.
Conf 11 - As plataformas de Economia Compartilhada (ex.: App do Uber, App do Airbnb, App 
do Garupa, etc.) consideram os interesses dos consumidores.
Conf 12 - As plataformas de Economia Compartilhada (ex.: App do Uber, App do Airbnb, 
App do Garupa, etc.) buscam não prejudicar os consumidores.

Intenção de Uso 
(IntUso)

IntUso 01 - Pretendo usar os serviços das plataformas de Economia Compartilhada nos 
próximos meses.

Akbari et al., 
2021; Pavlou e 
Gefen, 2004

IntUso 02 - Prevejo que usarei os serviços das plataformas de Economia Compartilhada 
nos próximos meses.
IntUso 03 - Planejo usar os serviços das plataformas de Economia Compartilhada nos 
próximos meses.
IntUso 04 - Considerados todos os aspectos, espero continuar usando os serviços das 
plataformas de Economia Compartilhada.
IntUso 05 - Considerados todos os aspectos, provavelmente continuarei a usar os serviços 
das plataformas de Economia Compartilhada.
IntUso 06 - Se tiver a chance no futuro, eu consideraria utilizar os serviços das plataformas 
de Economia Compartilhada.
IntUso 07 - Provavelmente irei utilizar os serviços ofertados pelas pessoas nas plataformas 
de Economia Compartilhada em um futuro próximo.
IntUso 08 - Se tiver a oportunidade, pretendo utilizar os serviços das plataformas de Economia 
Compartilhada.

Familiaridade 
(Famil)

Famil 01 - Sobre a sua familiaridade em relação aos serviços de Economia Compartilhada, 
assinale o grau que melhor traduz a sua concordância em cada frase, de acordo com a escala 
(1) discordo totalmente a (5) concordo totalmente: [Estou familiarizado com os processos nas 
plataformas de Economia Compartilhada (ex.: solicitar o serviço, realizar o pagamento, etc).]

Mittendorf 
(2017, 2018) 
Möhlmann 
(2015, 2021)

Famil 02 - Sobre a sua familiaridade em relação aos serviços de Economia Compartilhada, 
assinale o grau que melhor traduz a sua concordância em cada frase, de acordo com a 
escala (1) discordo totalmente a (5) concordo totalmente: [Estou familiarizado a solicitar os 
serviços das plataformas de Economia Compartilhada.]
Famil 03 - Sobre a sua familiaridade em relação aos serviços de Economia Compartilhada, 
assinale o grau que melhor traduz a sua concordância em cada frase, de acordo com a escala 
(1) discordo totalmente a (5) concordo totalmente: [Estou familiarizado com o processo de 
avaliação nas plataformas de Economia Compartilhada.]
Famil 04 - Sobre a sua familiaridade em relação aos serviços de Economia Compartilhada, 
assinale o grau que melhor traduz a sua concordância em cada frase, de acordo com a 
escala (1) discordo totalmente a (5) concordo totalmente: [No geral, estou familiarizado com 
os serviços das plataformas de Economia Compartilhada.]
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Risco Percebido 
(RiscoPerc)

RiscoPerc 01 - Sobre os riscos envolvidos nos serviços de Economia Compartilhada (ex.: 
qualidade do produto/serviço, físico, psicológico, financeiro), assinale o grau que melhor 
traduz a sua concordância em cada frase, de acordo com a escala (1) discordo totalmente 
a (5) concordo totalmente: [Existe um risco considerável envolvido em utilizar os serviços 
de Economia Compartilhada.]

Pavlou & 
Gefen, 2004; 
Shao & Yin, 
2019; Shao et 
al, 2020

RiscoPerc 02 - Sobre os riscos envolvidos nos serviços de Economia Compartilhada (ex.: 
qualidade do produto/serviço, físico, psicológico, financeiro), assinale o grau que melhor 
traduz a sua concordância em cada frase, de acordo com a escala (1) discordo totalmente 
a (5) concordo totalmente: [Há um alto potencial de perda envolvido em utilizar os serviços 
de Economia Compartilhada (ex.: financeira, de tempo, etc).]
RiscoPerc 03 - Sobre os riscos envolvidos nos serviços de Economia Compartilhada (ex.: 
qualidade do produto/serviço, físico, psicológico, financeiro), assinale o grau que melhor 
traduz a sua concordância em cada frase, de acordo com a escala (1) discordo totalmente a 
(5) concordo totalmente: [Minha decisão de utilizar os serviços de Economia Compartilhada 
é arriscada.]
RiscoPerc 04 - Sobre os riscos envolvidos nos serviços de Economia Compartilhada (ex.: 
qualidade do produto/serviço, físico, psicológico, financeiro), assinale o grau que melhor 
traduz a sua concordância em cada frase, de acordo com a escala (1) discordo totalmente 
a (5) concordo totalmente: [Até certo ponto, os serviços prestados nas plataformas de 
Economia Compartilhada não são seguros.]
RiscoPerc 05 - Sobre os riscos envolvidos nos serviços de Economia Compartilhada (ex.: 
qualidade do produto/serviço, físico, psicológico, financeiro), assinale o grau que melhor 
traduz a sua concordância em cada frase, de acordo com a escala (1) discordo totalmente 
a (5) concordo totalmente: [Há certo risco relacionado ao uso dos serviços fornecidos pelas 
plataformas de Economia Compartilhada.]
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